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Resumo. O presente trabalho apresenta dados preliminares sobre a reprodução de duas espécies de 

raias do gênero Potamotrygon, encontradas na região do Alto Rio Paraná (Sudeste do Brasil), onde 
estes animais não são nativos. Machos de P. motoro e P. falkneri apresentaram maturação sexual a 

partir de cerca de 270 mm e 260 mm de largura de disco (LD), respectivamente. Fêmeas estavam 

maturas sexualmente com cerca de 330 mm de LD em P. motoro e 325 mm em P. falkneri. Em 

ambas as espécies, as fêmeas apresentaram maiores tamanhos e pesos do que os machos, atingindo 

cerca de 700 mm de LD e 20 Kg. Cópulas não foram registradas, mas um ritual de corte foi 

observado durante a estiagem. Machos maturos apresentaram dentição diferente de fêmeas e 

machos subadultos, provavelmente em função do seu comportamento reprodutivo e não alimentar. 

A fecundidade das fêmeas variou de um a três filhotes por gestação e, em todos os casos onde 

fêmeas prenhas foram capturadas, abortos foram observados. Ciclos hidrológicos, apesar do 

histórico de antropização apresentado pela área de estudo, pareceram possuir relação com a 

reprodução das espécies em foco, mas são necessários estudos mais aprofundados para a 

constatação ou não da sua influência. 
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Abstract. Considerations on the reproduction of two species of stingrays (Myliobatiformes, 

Potamotrygonidae) in the Upper Paraná River, Southeastern Brazil. This article presents 

preliminary information about the reproduction of two species of freshwater stingrays of the genus 

Potamotrygon, found in the Upper Paraná River (Southwest Brazil), where these animals are 

exotic. Males of P. motoro and P. falkneri become sexually mature around 270 mm and 260 mm 

of disc width (DW), respectively. Females become sexually mature around 330 mm of DW in P. 

motoro and 325 mm in P. falkneri. In both species, females are bigger and heavier than males, 

reaching about 700 mm of DW and 20 kg. Copulating has not been recorded, but one courtship 
ritual has been observed during the dry season. Mature males present a different dentition from 

females and young males, which is probably related to their reproductive behavior instead of to 

their feeding habit. The female fertility has varied from one to three offspring. A miscarriage has 

been observed at different stages of embryonic development always when pregnant females were 

captured. In spite of the great history of anthropization of the study area, it seems that 

hydrological cycles are related to the reproduction of stingrays. Nevertheless, it would be 

necessary to conduct deeper studies to verify or not this influence. 
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Introdução 
Estudos sobre a reprodução de 

elasmobrânquios normalmente tratam de aspectos 
relacionados aos tubarões, provavelmente devido a 

sua proximidade com o homem, seja pelo fato de 

muitas espécies constituírem importantes itens da 
pesca ou por outras incluírem o homem proposital 

ou acidentalmente em sua dieta (Pratt Jr. & Carrier 

2001). Pesquisas envolvendo a reprodução de raias 
se intensificaram nos últimos anos, mas ainda o  

 



D. GARRONE NETO 

Pan-American Journal of Aquatic Sciences (2010), 5(1): 101-111 

102 

número de trabalhos publicados é inferior quando 

comparado à produção científica relacionada aos 

tubarões. Boa parte desses estudos trata de espécies 

marinhas e, com exceção de algumas dissertações e 
teses (Araújo 1998, Charvet-Almeida 2001, 2006, 

Rincon 2006, Garrone Neto 2009), poucos são os 

artigos relacionados à reprodução das raias da 
família Potamotrygonidae. 

Este grupo compreende espécies com 

distribuição geográfica restrita aos principais 
sistemas fluviais da América do Sul (Rosa 1985) e 

pertence à ordem Myliobatiformes, concebida como 

a mais derivada linhagem de batóideos e que abriga 

cerca de 150 espécies amplamente distribuídas nas 
áreas costeiras das regiões tropicais e subtropicais do 

mundo e caracterizadas por apresentarem, em sua 

maioria, representantes com ferrões na cauda 
(Compagno 1973, 1977, Nishida 1990, Lovejoy 

1996, McEachran et al. 1996). Além disso, as raias 

pertencentes à ordem Myliobatiformes exibem um 
padrão único no seu modo reprodutivo: a 

viviparidade aplacentária com trofonemata (Hamlet 

& Hysell 1998) ou viviparidade histotrófica (Musick 

& Ellis 2005). 
Esse modo de reprodução é caracterizado 

pelo desenvolvimento de vilosidades na parede 

interna uterina (trofonematas), cuja secreção rica em 
lip²deos (ñleite uterinoò), transferida aos embri»es 

oralmente e/ou por via espiracular, complementa a 

nutrição intra-uterina através da haste e bolsa 

vitelínicas (Wourms 1981, Hamlet & Hysell 1998). 
Entre as raias da família Potamotrygonidae, este 

modo de reprodução parece estar presente em todas 

as espécies, especialmente da Bacia Amazônica, as 
quais são mais bem conhecidas do que os táxons 

com ocorrência registrada para outras áreas da 

América do Sul (Thorson et al. 1983, Teshima & 
Takeshita 1992, Lasso et al. 1997, Araújo 1998, 

Charvet-Almeida 2001, 2006, Charvet-Almeida et 

al. 2002, 2005, Rincon 2006). 

Para as espécies da Bacia Paraná-Paraguai, 
dados sobre sua reprodução datam das décadas de 

1960 e 1970 com base em observações genéricas de 

exemplares capturados na região de Santa Fé, 
Argentina (Castex 1963, Castex & Maciel 1965, 

Achenbach & Achenbach 1976). Inferências sobre 

maturação sexual, fecundidade relativa e existência 
de cuidado parental foram realizadas, mas ainda 

restaram diversas lacunas a serem preenchidas. No 

presente artigo são apresentados dados preliminares  

 

sobre a reprodução de duas espécies de raias do 

gênero Potamotrygon que ocorrem na região do Alto 

Rio Paraná, com o objetivo de ampliar o 

conhecimento sobre sua biologia reprodutiva e 
fornecer subsídios para o melhor entendimento do 

seu status populacional em áreas onde não são 

nativas (Vazzoler et al. 1997; Garrone Neto et al. 
2007).  

 

Material e métodos 
Este estudo foi conduzido durante os anos de 

2005 e 2008 nas proximidades dos municípios de 

Castilho ï SP e Três Lagoas ï MS (~ 20Á47ôS, 
51Á37ôW), ambos localizados na regi«o do Alto Rio 

Paraná, em áreas sob influência dos reservatórios 

das usinas hidrelétricas Engenheiro Sérgio Motta 
(UHE Porto Primavera) e Engenheiro Souza Dias 

(UHE Jupiá), no Sudeste do Brasil (Fig. 1). Durante 

esse período, foram realizadas coletas trimensais, 

totalizando sete expedições e um esforço amostral de 
cerca de 130 horas de trabalhos de campo. 

Das três espécies de potamotrigonídeos com 

ocorrência registrada para a região do Alto Rio 
Paraná (Garrone Neto 2009, Garrone Neto & 

Haddad Jr. 2010), duas foram selecionadas para o 

estudo: P. falkneri Castex & Maciel, 1963 e P. 

motoro (Natterer in Müller & Henle, 1841) (Fig. 2). 
P. falkneri é endêmica da Bacia Paraná-Paraguai, 

ocorrendo no Brasil, Argentina e Paraguai (Rosa 

1985, Carvalho et al. 2003). P. motoro integra um 
conjunto de morfotipos amplamente distribuídos 

pelos rios da América do Sul, demandando futuras 

revisões em seu status taxonômico, uma vez que os 
indivíduos utilizados neste estudo podem constituir 

um táxon diferente da espécie-tipo do Rio Cuiabá 

(Garrone Neto 2009). A terceira espécie com 

ocorrência conhecida para a Bacia do Alto Paraná ï 
P. schuhmacheri Castex, 1964, também possui 

incertezas taxonômicas envolvendo seu nome devido 

a problemas com seu holótipo e pela possível 
sinonímia com Potamotrygon histrix (Müller & 

Henle, 1834) (R. S. Rosa com. pess.). Por esses 

motivos e, principalmente, pelo fato da ocorrência 
de P. schuhmacheri na região do Alto Rio Paraná  

ser conhecida apenas para a região do reservatório 

da Usina Hidrelétrica de Itaipu (Foz do Iguaçu ï PR) 

e ao sul do Parque Nacional de Ilha Grande  
(Guaíra ï PR) (Garrone Neto 2009, Garrone Neto & 

Haddad Jr. 2010), a espécie não foi abordada neste 

estudo. 
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Figura 1. Região do Alto Rio Paraná, com a indicação do local do estudo (círculo em 

preto) e das áreas de influência das duas usinas hidrelétricas onde as coletas e observações 

subaquáticas foram realizadas. 

 

 
Figura 2. Potamotrygon falkneri Castex & Maciel, 1963 (a) e Potamotrygon motoro (Müller & Henle, 1841) (b). 
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Os exemplares utilizados foram coletados 

com arpões, puçás e espinhéis, através do uso de 

técnicas e equipamentos de pesca artesanal e caça 

subaquática, com o apoio de pescadores 
profissionais. Após sua identificação e sexagem, os 

animais foram fotografados, anestesiados, 

sacrificados e dissecados para a observação de 
aspectos macroscópicos relacionados à sua 

morfologia interna. Espécimes-testemunho foram 

fixados em formalina a 10% e posteriormente 
depositados na coleção ictiológica do Museu de 

Zoologia ñProf. Dr. Ad«o Jos® Cardosoò ï 

ZUEC/UNICAMP (ZUEC 6331 ï P. falkneri and 

ZUEC 6332 ï P. motoro), onde estão disponíveis 
para consulta. 

A estimativa da maturidade sexual de 

machos e fêmeas utilizou apenas dois parâmetros em 
virtude do caráter expedito do estudo, seguindo os 

trabalhos de Smith & Merriner (1986), Yano (1993) 

e Rincon (2006). Machos foram considerados 
sexualmente maturos quando os clásperes 

apresentavam-se rigidamente calcificados e a 

presença de sêmen nas vesículas seminais era 

confirmada. Nas fêmeas, a maturidade sexual foi 
determinada pela presença de folículos vitelogênicos 

com diâmetro superior a dez milímetros nos ovários 

e/ou pelo conteúdo uterino (vazios ou cheios, i. e. 
presença ou ausência de ovos ou embriões). Nos 

machos, foi medido o comprimento dos clásperes 

(em milímetros), desde sua axila até sua porção 

distal. Nas fêmeas grávidas, foram registrados o 
número, tamanho (LD), peso e sexo dos embriões. 

Em ambas as espécies e em ambos os sexos, as raias 

foram agrupadas em categorias etárias, segundo a 
largura do seu disco (LD) (neonatos ï indivíduos 

com LD inferior a 150 mm; jovens ï raias com LD 

entre 150 e 300 mm; adultos ï animais com LD 
superior a 300 mm), para posterior correlação com 

os parâmetros reprodutivos analisados. 

A razão sexual foi calculada segundo a 

proporção de machos e fêmeas capturados. Como 
complemento, para verificar se a razão entre machos 

e fêmeas era diferente de 1:1, foi utilizado o Teste 

Qui-Quadrado (c
2
), com nível de significância de 

0,05. Para a obtenção de informações 

complementares sobre as espécies de raias na área 
de estudo, com o intuito de investigar possíveis 

períodos e locais de partos, números de fetos 

abortados por fêmeas capturadas por pescadores, 
agregações reprodutivas e comportamentos de corte, 

acasalamento e cuidados com a prole, entrevistas 

com ribeirinhos e observações subaquáticas ad 

libitum (Martin & Bateson 1986) também foram 

realizadas. 
 

Resultados 
Razão sexual, tamanho e maturidade. No 

total, 126 indivíduos foram utilizados neste estudo, 

dos quais 62 foram identificados como P. motoro 

(machos = 25; fêmeas = 37) e 64 como P. falkneri 
(machos = 18; fêmeas = 46). A proporção geral entre 

machos e fêmeas foi de 0,7:1 para P. motoro e de 

0,4:1 para P. falkneri, enquanto a proporção sexual, 
analisada separadamente para jovens e adultos, foi 

de 1,8:1 e 0,9:1 (c
2
 = 2,64; p = 0,10) para P. motoro 

e de 0,3:1 e 0,6:1 (c
2
 = 1,40; p = 0,24) para P. 

falkneri. Em ambos os casos, a proporção sexual não 

foi estatisticamente diferente de 1:1, como esperado 

no início do estudo. 

Considerando as duas espécies, apenas 26 
neonatos foram capturados entre 2005 e 2008, dos 

quais 17 eram fêmeas (P. motoro = 06; P. falkneri = 

11) e nove machos (P. motoro = 04; P. falkneri = 05. 
Fêmeas atingiram os maiores tamanhos e pesos em 

ambas as espécies, com larguras de disco e pesos 

máximos de 570 mm e 13,6 kg para P. motoro e 630 
mm e 15,8 kg para P. falkneri. Neonatos estiveram 

entre os indivíduos que apresentaram os menores 

tamanhos, com o registro de 116 mm para P. motoro 

e 118 mm para P. falkneri. 
Machos com clásperes calcificados e 

presença de sêmen nas vesículas seminais (Fig. 3a-

b), revelada pela ejaculação induzida, foram 
observados em indivíduos com largura de disco 

igual ou superior a 271 mm em P. motoro (n = 14) e 

262 mm em P. falkneri (n = 08). O tamanho dos 
clásperes nos indivíduos destes tamanhos variou de 

54 a 67 mm em P. motoro e de 36 a 52 mm em P. 

falkneri. 

Fêmeas com folículos vitelogênicos maiores 
do que 10 mm e/ou com a presença de embriões nos 

úteros (Figura 3c-d), revelada apenas nos casos de 

abortos, apresentaram tamanho mínimo de largura 
de disco de 334 mm em P. motoro (n = 02 prenhas; 

n = 09 com folículos) e 326 mm em P. falkneri (n = 

04 prenhas; n = 12 com folículos). O número de 

folículos vitelogênicos variou de três a 11 em P. 
motoro e de dois a nove em P. falkneri, com 

diâmetros entre 13 e 26 mm. Já a quantidade de 

filhotes por fêmea grávida, em ambas as espécies, 
oscilou entre um e três e, em todos os casos 

observados, não foi acompanhada da presença de 

folículos vitelogênicos com tamanho superior a 10 
mm de diâmetro. 
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Figura 3. Parâmetros utilizados para a estimativa da maturidade sexual de machos e fêmeas: 

clásperes calcificados (a), presença de sêmen nas vesículas seminais (b), folículos 

vitelogênicos (c) e fetos abortados por fêmeas prenhas (d). 

 

Malformações nos clásperes ou mutilações 
desses órgãos em função do manejo inadequado das 

raias por alguns pescadores (pesca negativa) ou por 

mordidas de piranhas (Serrasalmidae) foram 
observadas em três indivíduos (Fig. 4). Agregações 

e/ou migrações reprodutivas não foram registradas. 

 

 
Figura 4. Mutilações (a-b) e malformações (c-d) observadas em clásperes de alguns machos 

utilizados no estudo. 

 

 


